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Quem lá fóra nào soybess\ o es­
tado actual d’esla cidade, e tivesse o 
po^co ou nenhum senso de a apreciar 
pelos escriptos do Districto de Braga 
e do Clamor do Norte, ficaria per­
suadido de que ella, em vez de ser a 
terceira capital do reino, estava mui­
to abaixo, em moralidade e civilisa­
çâo, da menos culta e mais rude al- 
dea do nosso paiz; julgal-a-hia urna 
terra de cafres e holtenloles.

Mas ainda bem que os referidos 
jornaes por si mesmos se desmentem.

E’ tal a virulência da sua lingua­
gem, são tão desconchavados os seus 
conceitos, é tanto o bolor das suas 
doutrinas, é por tal fórma transpa­
rente a sua nenhuma convicção, a sua 
hypocrisia, — que quem os ler, ou ri 
ás gargalhadas de tanta tolice, ou se 
compunge por haver quem desça tão 
baixo, sem o 'pejar a consciência do 
triste papel que representa! São os ar­
lequins do jornalismo; dão-se logo a 
conhecer pelas phrases chulas, pelos 
vestidos garridos e estrambóticos, e 
pelos guisos com que aturdem os ou­
vidos.

Teem dirigido as suas grosserias 
a muitos caracteres honestos e invul 
neraveis; não nos leem poupado lam­
bem a nós chascos e insinuações alei­
vosas. E’ honra merecer o vitupério, 
que não o louvor de lai gente. E’ por 
isso ; e porque as pélas que de lá nos 
arremessam trazem em si mesmas o 
veneno corrosivo que as pulverisa ; e 
porque não nos recusando nunca a 
esgrimir no campo da decencia e da 
honestidade, com cavalheiros que op- 
pugnatn de gravata e luva branca, 
nos abstemos de ir arcar corpo a cor­
po com homens que ostentam nuas 
as mãos calosa^, e despem a casaco e 
arregacão a camisa para mais desem­
baraçarem os braços musculosos. Não 
podemos descer tão baixo ; subam até 
nós, que nós não iremos pôr-nos ao 
nível de quem rasteja no pó.

Mas não se illuda ninguém. O Cla­
mor do Norte e o Districto de Braga 
não são o echo dos sentimentos e do 
pensar da localidade. Dizem elles que 
o são; mas ,é falso. A maioria, a ge­
neralidade dos filhos de Braga repel- 
lem com nojo, voltam as costas a es­
ses que se dizem seus advogados, e 
que só servem de desacreditar esta 

bronco, qne não divise os fins e pen­
se nos meios. Os qtie se valem d’el- 
les sem escolha, dislanceatn-se, nào se 
aproximam do poder que anhelam 
por conquistar. Se pensam o contra­
rio, illudem-se. Hostilisem, como ca­
valheiros, franca e lialmente; não se 
queiram oppor á torrente das ideas li­
beraes que caraclerisam a epoeba e se 
identificaram com ella ; purifiquem-se 
dos muitos desvarios ern que teem in­
corrido, por a sua divisa não ser a 
prosperidade da palria ; restabeleçam- 
se das muitas quedas qne teem dado, 
por terem querido andat de pressa 
de mais e sem esperarem pelo dia, —■ 
c então ser-lb’s-ha possivel ascender 
á governação do Estado.

Terminou, depois de tres' proro- 
gaçóes, a sessão legislativa deste an­
uo*. Poucos dias ou nenhuns seria 
possivel prorogai-a mais’ porque em 
lodo o caso teria o parlamento de se 
fechar por falta de numero de depu­
tados com que podesse funccionar le­
ga! monte.

Agora póde o povo perguntar aos 
seus representantes pelos benefícios que

terra, civil, política e litterariamente.
Ha, .é verdade, quem os proteja, 

porque se vale d’elles para o conse- 
guimento de fins políticos. E’ uma mi­
séria a desses botnens que julgam que 
o que é absolutameute mau, detestável, 
infame, o deixa de ser quando fôr em­
pregado como manejo, ou trica polí­
tica. Pcrsu uiem-se, ou fingem per­
suadir-se de que alli é tudo permitti- 
do, tudo é bom. com tanto que seja 
conducente ao desideratum; e mau tu­
do o que se lhe opposer : o bem e o 
mal, o honesto e o deshoneslo são-rio 
ou deixam de o ser, segundo a con­
veniência I

Não os desculpa, nem os exime da 
responsabilidade que lhes cabe, tão 
insolito e absurdo syslema moral.

E é tal a cegueira moral d essa 
gente, que não vê que o ferrete igno­
minioso que cahe directamente sobre 
os jornaes que ella sustenta, se refle- 
cle também sobre ella, e a desacre­
dita, e a ennodoa, e a impossibilita 
de realisar os seus fins.

Convém desenganar-nos. Hoje já 
não ó facil conseguir bons resultados 
com a mascara da hypocrisia oílivela- 
da na cara ; o povo já não está tão

« JUIKO DE DEUS.

tno prazer. Rogo-lh# ,o obséquio de não 
mais 66 lembrar de mim, visto que para 
nada lhe sou. preciso ; assim como lam­
bem para nada me serve o senhor. Sua 
mãe está satisfeitíssima com o seu adian­
tamento 1 Ah I é verdade I esquecia-me de 
lhe dizer, qne sua irmã está comnosco 
e que quando mesmo o scnhjpr tivesse me­
recimento para nos deixar saudades, não 
nos daria logar para as sentir 1 Aquillo é 
um coração franeez, emqúanlo qne o se­
nhor tem nas veias só sangue inglez 1 —»

Depois d’isto nada mais I
Tinha-me esquecido de dizer, que ti­

nha uma irmã mais velha do qne eu 
quatro annos chamada Luiza , que meu 
pae fizera cazar com um seu velho ami­
go, por elle possuir uma boa fortuna, o 
que lhe favorecia os seus planos ; eram 
elles os seguintes. Deixar-me herdeiro da 
sua fortuna, para me casar, eu sei lá 
com quem ? 1 Meu pae tinha tão grandes 
aspirações I ! ?..

Ora, pois, a vinda de minha irmã 
para casa, que meu pae me annunciava 
sob as fôrmas de noticia, era nada mais 
e nada menos do que uma ameaça de 
dar a ella o que a mim linha prometti- 
do ; isto talvez na ideia de me resolver 
a regressar para casa.

Mas que me importavam a mim, ho­
mem sem ambições, aspirando só á liber­
dade e immensidade do mar essas amea­
ças ou promessas ? I A felicidade para mim 
estava n’esse infinito , que todos os dias 
via estender-se ante meus olhos 1 1 1 por

A' vista (Testa ameaça, que fazer?... 
Minha mae não me tratava mal, nem me 
ameaçava, mas também escusado era con­
tar com a sua protecção on defeza : era 
esta uma imparcialidade ou antes uma in- 
differença, que ainda mais me revoltava. 
Occorreu-me a ideia de fugir para esca­
par ao flagelo, qne me esperava : urdi o 
meu plano de evasão com o meu velho 
creado, que devia acbmpanbar-me; e irn- 
mediatamente o pnz em execução. Tinha 
apenas 12 annos, quando fui recebido a 
bordo d’uma fragata de guerra ingleza! 
Principiei como simples marinheiro, e os 
rudes trabalhos cTesle penoso officio eram- 
me mais suaves do que os estudos a que 
me queriam sujeitar ; tal era o fanatis­
mo, quo tinha por aquella vida I

Um anno depois soube qne em casa 
de minha familia tinham havido grandes 
desgostos por causa do meu desappareci- 
mento, a que deram outra significação, por 
isso que eu nada deixei que os podesse 
esclarecer sobre os meus desígnios.

Escrevi então a meu pae, a participar- 
lhe quanto havia feito, e pedindo-lhe per­
dão do meu procedimento, que tanto ti­
nha contrariado os seus jprojectos ; po­
rém tudo isto sem lhe mostrar um vis­
lumbre sequer de arrependimento; antes 
pelo contrario lhe fazia perceber a reso­
lução em que estava , de nunca abando­
nar a carreira, que linha escolhido. A res­
posta que recebi foi a seguinte :

« — Vejo, senhor, que está feliz na 
posição que escolhe, o que me causa sum- 

Ia PARTE.

(Continuação)

Mais tarde, quando me fizeram frequen­
tar as aulas, os mestres todos desespera­
vam de me ensinar, porque eu tanto apren­
dia hoje como ámanhã, o que ainda fa­
zia desesperar mais meu pae, que queria 
a toda a força fazer de mim um diplo­
mata, para ser fiel á sua palavra. Mas Se 
eu em logar de estudar os livros, que me 
davam, estudava naulica?!

Quando meu pae viu, que era itnpos- 
sivel fazer de mim alguma cousa, come­
çou a tratar-me mal, e eu, que tinha brios 
e muito orgulho, principiei também a re- 
vollar-me contra aquella opposição, que 
faziam ás minhas ideias : até que um dia 
lhe disse :

— Meu pae, nunca fará de mim coisa 
alguma, se me não deixa assenlar praça 
em marinha.

— Não? pois nós veremos ...., me res­
pondeu elle.

Voltando-se para minha mãe, disse- 
lhe :

— Como não hade ser, assim, se o 
rapaz tem no corpo o demonio da cos- 
tella ingleza ? 1 ....Mas eu lh’a quebrarei, 
cu fo protesto ! ...

isso todas as riquezas da terra nào bas­
tariam para nie tentar I I meu pae julga­
va ser meu caracter muito mesquinho e 
muito baixo : não se lembrava sequer da 
qne seu proprio orgulho (porque elle o 
linha) se poderia reproduzir em mim com 
maior intensidade 1 Aquella ameaça pro­
duziu em mim o effetlo contrario ao que 
elle esperava : julgara vencer-me e ain­
da ateou mais o meu ardor em proseguir 
na carreira qne tinha escolhido. Ai I que 
bello era o meu viver I 1 .... Felizes da 
terá , invejae o meu passado1 .... E tu­
do acabou , porque nada ha mais ephe- 
mero e fugitivo do qne a felicidade, meu 
Deus I 1...

Hoje pergunto ao mar, porque me nào 
engoliu nos seus abysmos, quando eu 
descuidado brincava sobre elle, como se 
fosse um lago ; porque assim morreria se­
pultado n’aquillo, qne mais amava n’esla 
vida I Deixemos, porém, as lamentações e 
vamos á historia.

Passaram-íe assim 19 annos. Já eu 
tinha a patente de guarda marinha, quan­
do recebi uma caria de minha mãe, etn 
que me annunciava, que meu pae estava a 
morrer, e que n’aquella occasião suprema 
esquecia o meu comportamento e pedia 
a minha jpresença para me perdoar meus 
erros. Minha mãe terminava pedindo-me 
com as maiores instancias, que não deixasse 
de cumprir a sua ultima vontade.

O meu primeiro impulso Joi obedecer 
logo á voz de meu moribundo pae : era 
um nobre impulso, era o despertar do
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lhe promoveram, pelos melhoramentos 
que lhe advogaram, pelo uso ou abu­
so que fizeram do mandato que lhes 
commetteram.

E que lhe hão de responder mui­
tos deputados, quasi todos os da oppo- 
sição ? O que lhe deviam responder, 
se as palavras fossem a expressão do 
seu pensar, era: «oppugnamos o go­
verno por todos os meios de que po- 
démos dispòr ; procuramos eslorval-o 
na sua marcha governaliva; arvoramos 
em questões políticas tudo o que po­
dia abrir uma brecha, ou ao menos 
consumir tempo; o nosso fim era apear 
o governo convencendo- o de alguns 
erros, ou desacredital-o, fazel-o cahir 
moralmente não lhe deixando discutir 
nem votar, durante toda a sessão le­
gislativa, medidas com que elle se re- 
commendasse perante o paiz, e cm 
que fundasse a sua força. »

Se os que empeceram a boa mar­
cha dos negocios, editando, na discus­
são da resposta ao discurso da corôa, 
centenares de vezes as mesmas rasões, 
os mesmos argumentos; exihibindo lar­
gamente a sua perícia e até imperícia em 
galas e figuras oratorias; discutindo ho­
mens e não doutrinas; interesses parti­
dários, e não princípios de utilidade ge­
ral; se esses homens prezassem a sua di­
gnidade e bom norne.se comprehendes- 
sem a immensa responsabilidade que 
está inherente ao cargo que acceitaram, 
leriam procedido de outro modo e po­
deriam apparecer agora diante dos 
seus constituintes, e dizer-lhes, sem 
que as faces lhes devessem córar de pe­
jo: «trabalhamos em vosso favor; se 
mais não fizemos, nào foi porque-o 
ocio nos enervasse as forças, nem por 
que nos demovesse má vontade; quan­
do a vossa causa se discutia, estáva­
mos sempre no posto avançado a de­
fender-vos; a prova lendel-a nos fa­
ctos. »

Nào fallarão, porém, assim ; por­

que o povo sabe o que elles fizeram, 
e póde desmentil-os.

0 systema constitucional é um com­
plexo de fórmulas que se desenvolvem 
e apuram com muitos desenganos e 
muita experiencia ; as abusões vão ca- 
hindo com o dardejar da luz ; a nu­
dez da verdade mostra-se, quando os 
espirites se desilludem.

É’ por isso que nós, confiados em 
que o povo hade ir discriminando, 
pela prati-a, os representantes que 
usam do mandato popular dos que 
abusam d’elle, esperamos que em bre­
ve a representação nacional será mais 
verdadeira do que o tem sido até 
aqui.

Dê o povo o seu voto a quem 
mais zele o bem do paiz, a quem 
mais confiança possa merecer pela in­
dependência e firmeza do seu cara- 
cler, e pela elevação da sua inlelligen- 
cia; e dentro em pouco veremos con­
sideravelmente regenerado o nosso 
systema parlamentar.

(A. do Lima').
—-------- ■■mrTPIli 0 CTTrni*-----------

Voto de Eoovor
0 distincto engenheiro, o sr. Chel- 

rnick, inspector das obras publicas 
nos districlos de Braga e Vianna, aca­
ba de prestar generosa e esponta­
neamente a Villa Nova de Famalicào, 
um importante serviço, offerecendo á 
camara municipal respecliva uma plan­
ta dos dillerenles melhoramentos, que 
devem effectuar-se n’aquella bella e 
prospera povoação. E um trabalho 
muito bera acabado e utilíssimo. Oxa­
lá que todas as camaras possuíssem 
um do mesmo genero para que as 
obras munic.ipaes fossem construídas 
com mais unidade e regularidade, do 
que geralmente se observa.

A camara municipal do concelho 
de Villa Nova de Famalicào, agrade­
cida a esta valiosa dadiva, consignou 

na acta, que abaixo publicamos, um 
voto de louvor ao sr. Chelmick. Acom­
panhamos a camara no seu teslimu- 
munho de gratidão ao digno inspector.

Cópia. — Anno do Nascimento de 
Nosso Senhor Jesus Christo de mil 
oitocentos e sessenta e tres, aos dez 
dias do mez de Junho do dito anno, no 
Paço do Concelho de Villa Nova de Fa- 
malicão, erão dez horas da manhã, reu­
nida a camara municipal, sendo presente 
o presidente Lino José de Sousa Ferrei- 
ra e os vereadores José Lourenço da 
Silva Porto, Manuel Francisco da Cruz 
Trovisqueira , João José Gonçalves de 
Azevedo Marinho, José da Custa Cruz, 
José Anlonio de Almeida e Joaquim 
José de Araújo, estando assim reunida 
foi por elle apresentado e lido o ofii- 
cio do exc.mo governador civil do Dis- 
tricto , expedido pela repartição cen­
tral, sob numero trezentos e quarenta 
e um, com data de seis do corrente, 
que inclue a planta do projecto de 
construcçâo e melhoramento n’esla Vil­
la, a qual foi feita e dirigida ao exc.mo 
governador civil deste Districto, pelo 
exc.rno snr. Chelmick, inspector das 
obras publicas dos districlos do Nor­
te, cuja planta indica os differenles 
melhoramentos, que, oportunamente, 
a camara municipal deve realisar. Em 
seguida elle presidente ponderou, que 
em vista do prestante e valioso ser­
viço, que o dito exc.m0 snr. Chelmick 
acaba de fazer a este município com 
o oífereciraento espontâneo d’aquella 
bem elaborada planta; altendendo ao 
desinteresse e abnegação com que de 
molu proprio, se incumbiu de tão árduo 
trabalho, em beneficio deste concelho, 
dando-lhe por assim dizer, uma guia, 
que, seguida, fará desta povoação tor­
tuosa, irregular, uma outra uniforme 
e esbelta que altendendo ao Ião dis­
tincto favor prestado etn prol deste 
importante concelho, por aquelle di­

gno inspector das obras publicas dOi 
districlos do norte: propondo a cg 
msra, que em seu nome e dos p0V(1! 
que representa se consignasse n’esla acta 
um voto de louvor e agradecinieni( 
áquelle dito exc.mo snr. Chelmick. i 
camara tomando na maior considera, 
ção o ponderado pelo snr. preside^ 
o approvou unanimemente, deliberan- 
do, que se enviasse ao dito exc.010 St 
cópia authentica desta acta na par(e 
que lhe diz respeito................

E por nào.haver que deliberar 
dclarou o presidente fechada a sessio 
do que pai"' cunsta: mandou a camj 
ra lavrar es.ta^Mj,o,àe |j 
da, a assignou : e eu Siiverw Ferre, 
ra de Macedo, escrivão, a escrevi.- 
Li no Jose de Sott~r‘ 1 'a rgixí-? presj. 
dente — Joaqúirn José difAraujo—J^ 
Lourenço da Silva Porto—José dntj. 
nio de Almeida — Manoel Ferreiro, 
Cruz Trovisqueira—José da Costa Cru: 
—João José Gonçalves de Azevedo J/j. 
rinho.—Está conforme.—Secretaria dj 
camara municipal de Villa Nova d( 
Famalicào 28 de Junho de 1863.- 
O escrivão da camara — Silverio Fit- 
rçira de Maccedo.

----- -----------------
DISCURSO DA C®R®A

A’a sessão real de encerrames 
to das camaras legislativas, ca 
3© de «Itinho.

DIGNOS PARES DO REINO E SNRS. DEPUTAM! 
DA NAÇÃO PORTUGUEZA :

No acto de encerrar a presente sessão, 
significando-vos quanto me apraz sempti 
achar-me no seio da representação nacio­
nal, venho dar-vos um publico e solem» 
testimunho da minha satisfação pelo ei- 
clarecido zelo que no desempenho das vos­
sas importantes funeções haveis manifes­
tado n’este largo e laborioso qzj&ãuda k 
gislativo.

Era seis raezes consecutivos de atura­
dos trabalhos parlamentares tendes elle- 
ctuado profundas reformas na legislação, 
preparando novas instituições de credite 
adiantando o regirnen fiscal no sentido ii

amor filia! ; devia aproveital-o : mas nào, 
o deraonio do orgulho sugeriu-me um pen­
samento infernal / I Revoltava-se-roa a ra­
zão e a consciência com a ideia, com a 
lembrança de que iam pensar, que a mi­
nha precipitação em obedecer aquella or­
dem, era filha da ambição, que me leva­
va a reclamar a minha parle da herança 
paterna.

Meu pae, disse eu comigo mesmo, se 
me quizer perdoar, de longe mesmo o 
póde fazer, e en, em qualquer parte que 
esteja, posso lambem receber a sua bên­
ção : assim dou uma prova a elle e a 
toda a família do meu desinteresse. De­
mais quem lhe póde aflirmar, que eu re­
cebi a noticia ?. nào podia muito bem 
acontecer o extraviar-se ou demorar-se no 
caminho? Façamos-lhe, pois, acreditar, que 
assim fui, e guardemos por emquanto si. 
lencio. Maldicto orgulho foi aquelle, que 
toda a minha vida envenenou de re­
morsos l I

Passaram-se dous meies no mais ab­
soluto silencio, sem que eu recebesse uma 
noticia : durante este tempo que de com­
bates se deram na minha alma! Não me era 
possível fazer pazes cora a minha consciên­
cia, por que de continuo a sua voz toe accu- 
sava I fodos os dias utn sentimento nobre 
me aconselhava, que partisse, e eu fazia os 
preparativos para isso: depois iacahindode 
reflexão em reflexão até julgar melhor o 
escrever e depois nem isso, porque sempre 
o demonio do orgulho vencia I Foi gran­
de meu crime, mas de sobejo o tenho 

expiado : não dezejo ao meu maior ini­
migo a agonia, porque passei n’aquelles 
dois mezes ! ... Eram noites e noites sem 
somno, durante as quaes eu me achava 
na minha cama, ora de joelhos, ora en­
costado a uma meza, chorando amarga­
mente, e sorvendo o fél d’es*.as lagrimas, 
tanto mais amargas, quanto era atroz o 
devoral-as em silencio ! I

Era uma lucta sempre desesperada e 
horrível : de um lado o dever, do outro 
um capricho, mas inabalavel einílexivell I..

Por fim recebi uma carta tarjada de 
negro : olhei-a e fui accomtnellido d'uma 
forte vertigem que me fez cahir sem sen­
tidos 1

Logo que cobrei animo abria e li a 
fatal noticia da morte de roeu pae I Fi­
quei aterrado I custou-me a continuar a 
leitura, porém queria saber se elle me en­
viava o seu perdão ; por isso li.

Minha mãe dizia-me, que bem sabia 
os motivos, porque eu nào tinha hido re­
ceber a bênção de meu pae (ainda hoje 
ignoro porque meios ella o soube). Ac- 
cusava-roe, por o meu orgulho ser a cau­
sa d’elle morrer tão eêdo ; porque me di­
zia ella, que tinha soffrido muito com isso: 
depois de ter sacrificado todos os motivos 
de ressentimento, que tinha contra o fi­
lho, vér-se assim abandonado por elle, era 
na verdade muito cruel /1 Corntudo morreu 
perdoando-me e pedindo a Deus que nào 
fizesse descer sobre mim a sua justiça I

Minha mãe tainbem me noticiava a 
morte do marido de minha irmã, e que 

esta começava a padecer bastante do pei­
to : por isso que se eu não quizesse con- 
demnal-a a ella, ^como o fizera a meu 
pae, deixasse vãos escrúpulos, e esque­
cesse todos os ressentimentos e fosse para 
junto d’ellas, que estavam sós e abando­
nadas no mundo, entre lucto e lagrimas.

Eseuzado é dizer a dolorosa impressão, 
que esta carta me cauzou : durante alguns 
dias julguei perder'a rasão se bem que 
eu tivesse uru presenlimenlo de que a cau­
sa da morte de meu pae não fôra a que 
minha mãe dizia, mas sim os aconteci­
mentos políticos d’aquelles últimos tem­
pos, que, para um partidário de Napo- 
leão, não podiam deixar de cauzar gran­
de abalo. Corntudo esta acçusaçáo de mi­
nha mãe causou-me um remorso, que eu 
játnais poude dissipar, mesmo á custa de 
sacrifícios e obras pias, que depois pra­
tiquei.

N’aque!le momento tudo esqueci I o 
passado appareceu-me como um abysrno 
de torpezas, em que tinha cahido arras­
tado pelo genio do mal. Pedi immediata- 
roente a minha demissão e parti para 
Paris.

0 meu regresso a casa foi uma sce­
na impossível de descrever ; tal foi a mi­
nha coinrnoção e meu arrependimento, que 
por muito tempo estive doente ! Como mi­
nha irmá continuava a soffrer todos nós 
soíTriauios com os ares de Paris, aconse­
lhei a minha mãe uma viagem até á ilha 
da Madeira, cujos ares deviam ser salu­
tares a minha irmã. Consultada esta, an- 

nuiu ; eu fiz imroedialamente os prepara­
tivos para a viagem. Comprei um lindt 
barco a vapor, que acabava de sahir ds • 
estaleiros, mobilei-o commodamente, equi­
pei-o com 10 homens, dei-lhe o nomeíi 
—Feliz Eslrella— e n’elle partimos pan 
a ilha.

Havia quatro mezes, que eslava pri 
vado de viajar, por isso, quando me’ 
na minha linda embarcação na immensi 
dade do oceano, lendo por docel a ate 
bada infinita dos Ceos, exclamei com tram 
porte :

— Oh I aqui é que está a vida, e to 
bem o esquecimento I 1 ....

Fiz esta viagem, a minha estreia «■ 
mo commandanle, só com um pequenosi- 
nistro, que ainda podia ser funesto, pri» 
cipalmente para ruim que o sentia de 4 
ras. 0 meu creado velho, que sempre R 
tinha acompanhado, no momento em 
eu ordenava uma manobra, quiz tarobe® 
subir ás vergas, porém, faltando-lhe « 
equilíbrio cahiu na «gua : immedialanto'1 
tue precipitei ao mar também e em to 
nos de 10 minutos voltei com elle são t 
salvo. Era por estes actos que eu tencio­
nava fazer esquecer as loucuras da nainbs 
mocidade. Afóra isto o --Feliz Estrella- 
teve uma feliz estreia. Agora passarei 
segundo periodo da minha vida, á epocH 
dos meus amores e dos meus infortúnios

FIM DA PRIMEIRA PARTE

I Continua] Henrique ta Elis»-

norne.se
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liberdade; auxiliando a viação, cujo desen­
volvimento se apressa; meUioiando as con­
dições da marinha e do exercito, táo di­
gnos de lodos os desvelos , presenciando 
o angmenlo da publica riqueza , evidente 
no accrescimo das rendas publicas; applau- 
dindo o testirnunho de consideração dado 
por urna grande nação a um sagrado di­
reito; adaptando numerosas e profícuas 
providencias em diversas ordens do servi­
ço; demonstrando emfim como é poderosa 
e efficaz a livre arção das instituições al- 
luroiada da inlelligr-ncia e incitada da de­
dicação. Completando a emancipação da 
terra, e logo facilitando-lhe o capital que 
a fecunda, realisastes um ardno e ulilissi- 
wo commeltirnento, cujos immcdiatos be­
nefícios a opinião previa e sollicitava, cu­
jos ims&escos resultados , futuro glorifi­
cará.

Em roais modesto empenho provastes 
■tafubem a vigilância do vosso cuidado, 
attendendo aos justos interesses das in­
dustrias typographicas , orgãos por onde 
toda a illustração se derrama, e ás mais 
urgentes necessidades da alimentação nas 
classes laboriosas, membros que activa- 
tnente defendem a vida social.

ápprovando o orçamento do reino e 
n das províncias ultramarinas , essencial 
dever a que varias causas tinham deter­
minado longa e funesta interrupção, sa­
tisfizestes a uma das roais graves obri­
gações constitucionaes, fortalecestes os fun­
damentos de toda a organisação financei­
ra, rematastes dignamente o qne haveis 
feito , e o que deixaes disposto.

Se nem todas as propostas apresenta­
das pelo meu governo foram discutidas e 
votadas, porque mais não podia abraçar 
o tempo ; copiosos elementos ficam já 
para a próxima sessão e confio que não 
será ella menos aproveitada.

Gratas me foraiu sobremaneira as ma­
nifestações dos vossos nunca desmentidos 
sentidos sentimentos, ao ser-vos comrnu- 
nicado o favor com qne á Divina Pro­
videncia approuve auspiciar o meu real 
consorcio, proroettendo ao meu lar uma 
esperança, á cotôa um herdeiro, ás ins­
tituições um penhor. Intimas andam as fe­
licidades d'estes reinos e as venturas da 
minha dynastia, como teem sido commnns 
as alegrias e as dores da minha familia e 
do meu povo. Com fé entranhada, com um 
esperançado fervor da religião santa de 
nossos paes, tão honrada e acatada de 
todos, firmemente espero que Deus pros­
pere uiri acontecimento, que o paiz aguar­
da com alvoroço e o meu coração com es­
tremecimento.

A s vossas casas e províncias podereis 
levar a ufania de lerdes acrescentado á 
historia parlamentar uma pagina memo­
rável d que fará justiça a posteridade.

Está encerrada a sessão.

ÍT1CHR1®.
Partida. — Partiu para a capital na 

madrugada de quarta feira o exc.mo snr. 
Januario Correia da Almeida , governador 
civil deste districlo.

S. exc.a foi sollicitar p-ssoalmente a 
approvação de diversos projectos, na maior 
parte confeccionados por elle. E’ de espe­
rar que o magistrado sollicilo em promo­
ver o bem dos seus administrados, seja fe­
liz na causa que vai advogar perante o 
governo, e desde já damos os parabéns aos 
btacarenses pela bera fundada esperança de 
ver em breve realisados grandes e impor­
tantes melhoramentos, não só n'esta ci­
dade, roas no districto em geral.

Com fados d'esta ordem é que a au- 
ctoridade prova o quanto bem merece a 
amisad.e e sympalhia de seus administra­
dos. S. exc.a no momento de partir, em­
bora a hora adiantada da noite, achou-se 
cercado de um concurso numeroso de ami­
gos, que lhe foram significar a sua sau­
dade e o desejo do seu breve regresso.

S. exc.a deraorar-se-ha apenas 20 dias. 
Eicou servindo de governador civil o exc.n’° 
secretario geral Vieira.

Outra. —Partiu anle-homem de ma­
drugada para Caldellas o exc.mo deputado 
Por Famaiicão, Torres e Almeida.

filanta Izabel.—Festejou-se hontem 
oa egreja da Misericórdia cora a solemni- 
dade do costume, havendo eleição da no- 
Va meza.

E’ costume por occasião desta festa dis­
tribuir-se pelo provedor e ir.esarios urna 
certa quantia de dinheiro que estes tem 
obrigaçeo de dislribu.i pelas familias ne­
cessitadas

Acreditamos pieroenle qne esse dinhei­
ro será repartido por pessoas que abso­
lutamente estejam no caso de ser soccor- 
ridas, mas lembramos aos illuslres inesa- 
rios que seria uru acto de summa caridade 
vestir também um ou outro prezo das ca­
deias dos mais necessitados.

Importante apprehcnsáo.— Diz 
o «Braz tisana» de anle-honlem que os 
guardas-barreiras do Sério appre.henderam 
na sexta feira ultima 260 kylogrammas de 
polvora que haviam sido carregados em 
dois carros de Braga.

Parece que ainda não appareceu quem 
reclamasse a polvora apprehendida.

A ser verdade o que|refere o collega, 
é digno da maior attenção este aconteci­
mento. Tanta polvora sem domno, e com 
direcção a Braga I I Aqui ha myslerio I

Cerlamente nao é para bichinhas nem 
bnsca-pés que tanta polvora vinha rfesla 
direcção.

E' de esperar que as auctoridades 
cumpram com o seu dever, tractando de 
descubrir a quem pertencia e o fim para 
que era tão grande escorva.

Auditoria' da 4.a divisão. — Da 
ordem do exercito de 22 de junho vê- 
se que por decreto de 3 do mesmo mez 
fóra o snr. auditor Antonio Barbosa de 
Sousa Faria, que n’esta qualidade se acha­
va empregado -no serviço da 4 a divisão 
militar, mandado fazer serviço na 5 a di 
visão, passando o auditor do exercito o 
snr. Pedro Jacome Calheiros de Menezes 
a fazer serviço n’esta auditoria.

O snr. Calheiros já se acha n’esla ci­
dade,

E^estâvidade. — Festeja-se domingo 
na egreja de S. Victor com exposição , 
roissa cantada e sermão a imagem de N. 
Senhora das Angustias.

De tarde ha uma brilhante procissão.
®lítra. —No dia 2o deste mez tem 

de haver uma solemne funcçào na capella 
do Senhor dos Afflictos em S. Thiaeo da 
Cruz.

Na vespera á noite haverá illuminação, 
musica , e fogo preso e no dia da festa 
tuissa cantada e procissão.

Chegada. —- Acha-se nesta cidade o 
sr. dr. Joaquim Gonçalves Mamede, lente 
de roalhemalica na universidade de Coim­
bra , e vogal do conselho de inslrncção 
publica, que vem encarregado pelo gover­
no de inspeccionar o lyceu nacional desta 
cidade.

Ê^edííu®. — Pedirno á ill.nia camara que 
se digne dar providencias a respeito de 
um nruro que está quasi a desabar na rua 
de S. Geraldo.

filcsposÉa merecida — Certo la- 
rachudo das terras di lá andava na 
vespera de S. Pedro gosando a illu- 
minaçâo nujiwdim de S. João da Pon­
te, quando subitamente accommetlido 
de frenezi amalorio quiz ostentar agu­
dezas diante de damas, e disse nas 
cosias de um desconhecido, que hia 
pacificamenle fumando o seu charuto: 
«com mil bombas ! que incommodo ! 
até aqui no jardim se fuma 1» E’ ver­
dade meu senhor, — retrucou-lhe o 
outro desviando-se naturalmente d’elle 
— é para afugentar o contagio das fa­
cécias grossas.

DISTRICTO DE BRAGA

ConceBSio de Braga

Sr. redaclor

Num communicado d’esta villa in- 
serto no n." 238 do Raio li eu um pe­
ríodo d’el!e em qne o seu auctor me 
ameaça de declarar, ou justificar ju­
dicialmente alguns factos que dizem 
respeito á (minha vida publica. Com ­
mandanle da estação telegraphica d es­
ta villa, desle Julho do anno passado, 
e elevado ao posto de sargento em 
remuneração tios serviços praticados 
por mim na epocha revoltosa de Se­
tembro, bem tractado. por lodos os 
cavalheiros d’esla terra, e conscio co­
mo estou de ler cumpri lo até hoje com 
os meus devere-', empraso o auctor de 
tal communicado a que declare oquanlo 
antes os factos que dizem respeito á 
minha pessoa, para o cxc..'!'° sr. con­
selheiro direclor geral possa proceder 
contra mim no caso de culpabilidade.

Se. o correspondente tivesse cora­
gem bastante para declarar o seu no­
me, veria o publico, e o exc.r“° dire­
clor, que a calumnia, como sempre 
alvergou-se mais uma vez em gente1 
de pouca consideração, e de caracler 
nào illibado.

Pelo que diz respeito ao meu su­
bordinado Araújo não tem praticado

Tabella dos preços dos generos abaixo de-
signados nos quatro mercados principaes
deste districlo, na semana finda em 21
de Junho de 1833.

Generos. UnidA Preços.

Trigo. ... .. raza .. 903
Mtlho alvo .. « 700
Centeio .. .. « 463
Milhão branco « 649
Dito amarello « 520
Cevada .... « 530

Concelho «Se Bareelics.

Feijão verto.0 « 720
Dilo amarello 680
Dito branco .. « 700
Diio fradinho . « 480
B íl 1 <113 S • • . . 360
Azeite .. almnde .. .. 4$W0
Vinho .. Pipa .. 33,5000

Cosicelho de Císalmarâes.

Geneoos. Unid R Preços

Trigo............... RAZA .. 960
Milho abo .. 700
Centeio .. 500
Milhão branco « 620
Dito amarello « 610
Cevada .. « 700
Fijão cajado « 650
Dito amarello « 720
Dito branco . « .. '700
Dito fradinho 563
Batatas « 400
Azeite . .. AImude .. . 4^400
Vinho.. « . l$820

falias no serviço .e cumprimento de 
seus deveres, desde que tomei o com- 
mando d’esla estação: se o contrario 
acontecesse tel o-bia participado á au- 
cloridade competente.

Peço sr. redaclor, a inserção destas 
linhas no seu acreditado jornal.

De v. humilde c.®

Antonio Fernandes Peixoto,
1.’ sargento commandaute do lelegrapho.

Barcêllos 26 de Junho de 1863.

AGRADECIMENTOS

Íoaquim Januario de Sousa Torres e 
Almeida, agradece por este meio, 
em quanto o nào faz pessoalmenle, u 

a todas as pessoas que fizeram a hon­
ra de o visitar no seu regresso de 
Lisboa.

Concelho dc V.a Nfa de FasnaSícã©.

Generos. L’md.R Preços.

Trigo............... RAZA .. .. l$330
Milho alvo .. 760
Centeio .. 440
Milhão branco 560
Dito amarello. 540
Cevada . « 440
Feijão rajado 650
Dito amarello « 700
Dito branco 780
Dito fradinho. - « 560
Batatas « 320
Azeite .. AImude .. .. 4^800
Vinho « .. l$920

Antonio Lopes da Silva , penhorado 
pelos obzequios de todos os ill.mos 

e exc.mos snrs. que o cumprimen­
taram , obzequiaram e assistiram ao 
funeral de sua cara esposa D. Ap- 
polonia Vicloria Leite de Mello, na 
egreja da Misericórdia, com a maior 
gratidão agradece por este meio visto 
o não poder fazer pessoalmenle, já pe­
lo seu estado de saude o nào permit- 
tir, como pelo o avultado numero dos 
concorrentes, c pede desculpa. (129)

CORRESPONDÊNCIA

Generos. Unid.6 Preços.

Trigo. RAZA .. .. tgono
Milho alvo 700
Centeio .. « 600
Milhão branco 560
Dito amarello 540
Cevada .. . 540
Feijão vermelho « 600
Dito amarello « 580
Dito branco.. « 580
Dito fradinho. « 440
Batatas - « 360
Azeite.. .. AImude .. .. 3t$0íJ0
Vinho « .. l,$000

D, Francisca Xavier Machado de Aze­
vedo , e sua irmã D. Maria da 

Natividade Machado de Azevedo, agra- 
decem por este meio , em quanto o 
nào poderem fazer pessoalmente a 
todas as pessoas, que se dignaram 
cumprimentai-as, e prestar-lhes seus 
honrosos obzequios e serviços, por oc­
casião do fallecimento e funeral de sua 
muito presada irmã a cxc.nia D. Fran- 
cwa Emilia Machado de Barboza e 
Vasconcellos, protestando a todas sua 
eterna gratidão. (130)

ANNUNCIOS
Bane© SSypotheeario de PoríragaJ 

Acha-se nesta cidade 
aberta a subscripção 

das acções do banco Hy- 
polhecario de Portugal, in­
stalado na cidade do Porto, 
cuja subscripção se faz ern 
casa dos snrs. Almeida, 
Guimarães (Êc.a, na praça 
do Barão de S. Marlinho.

(13!)

COLLEGIO

De .Sossa Senhora da Conceição das 

Carvalheiras

Adtnilte alumnos internos a 89$000 
rs. e s.'mi-internos a 30$000 rs. por 
anno ; e externos a 500 rs. por caez 
por rada uma das disciplinas que o 
alumno frequentar.

Dá-se boa educação religioso, moral 
e civil, tomando como norma o Evan­
gelho c os bons costumes; c adian-
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tam-se os alumnos,-pelos quaes se tem 
a maior vigilância que é possivel as­
sim em relação ao moral como ao 
physico.

O tractamento é abundante, sadio 
e variado, tendo sempre — almoço, jan­
tar, merenda e ceia.

Em julho ultimo fizeram os alum­
nos deste collegio 23 exames no Ly- 
ceu d’esta cidade, ficando todos ap- 
provados, e com distincção.

Ha professores legalmente habilita­
dos para todas as disciplinas.

Toda a correspondência deve ser di­
rigida para esta cidade ao direclor do 
collegio — Francisco Joaquim Moreira 
de Sá._________________________ (5)

' XAROPE PEITORAL 1)E JAMES
CONTRA A TOSSE

Legalmente authorisado pelo con­
selho de saude, premiado com a me­
dalha de prata na Exposição Portuen­
se, ensaiado e approvado nos hospi- 
taes de Lisboa, onde se faz grande 
uso d’elle como unico tratamento de 
bronchiles e outras moléstias tossico- 
losas.

Dteposiío em Braga na Phar­

macia do Hospital de S. SIareos, 
e na Pharmacia de Luiz Anto­
nio da Silva Azevedo. (AIS) 

“JÕSÉROUFFE, 
Cirurgião dentista , estabelecido na ci­

dade do Porto, chegado a esta cidade, 
e reside na rua dos Chãos de Bai­
xo n.° 38.

MASTIG 0STU1UTEUR
Gutta-percha Mlicate.

Uma das melhores invenções que 
alé hoje se tem feito: a Guita-percha 
silicalte tem a virtude que não se en­
contra em nenhuma classe de metal. 
O dente chumbado ou obdurado é da 
mesma côr do natural, e a operação 
faz-se sem experimentar dôr; não cae 
nunca e preserva os outros dentes.

José Rouffe tem um grande sor 
limento de dentes mineraes de lodos 
os preços cuja qualidade garante, elixir 
de Bulo muilo afamado por suas ex­
cellentes qualidades para difTerenles 
enfermidades como escorbuto, afies, e 
dentes abalados etc. ele. Igualmenle 
dentaduras de todas as qualidades.

O annuncianle que só permanecerá 
nesta cidade 20 dias, prompliGca-se a 
hir onde fôr chamado, e em a sua re­
sidência está patente desde as 8 ho­
ras da manhã alé á 1 da tarde, e des­
de as 3 alé ás 6. (132)

EL NON PLUS ULTRA DE LA MEDECINA

Píldoras Holloway
La eficacia de estas Píldoras es univer- 

salmente admitlida ; e los pedidos, que de 
ellas se hacen en Iodas las partes del inun­
do, aumenlan a cada dia con una rapidez 
asombrosa. Los efectos maravillosos, que 
produce su empleo, deben altiibiiir-se a la 
influencia, que poseen para espeler e la 
sangre toda impureza y para asegurar ona 
digestion perfecla. Este rernedio facilita la 
disolucion quimica de los alimentos oca­
sionado una secrecion saludable de jugos 
gásticos, que dá alimento las calidades 
necessárias para formar una sangre normal. 
Por esta razon, en las constiluciones de­
bilitadas en las diversas afecciones del es­
tômago y en las enfermedades, que pro- 
vienen de la impureza de la sangre , los 
efectos de estas Píldoras son verdadera- 
menle porpigiosos.

Las Píldoras Holloway son mas espe- 
cialmenle eficaces para las enfermedades 
segmentes: —
Accidentes epilépticos Ilemorroides

Hidropesia 
Icterícia 
IndtgestioneS 
Inflamaciones 
Jaqueça 
Irregularidades d$l 

menstruo 
Lamparones 
Lumbago ó mal de 

rinones
Mal de piedra 
Manchas en el cútis 
Obslrucciones

hi- Relencion de orina 
Reumatismo 
Sintomas secundá­

rios
por Tisis ó consuncio 

r pulmonal 
Tumores

— de paralesia
Afecciones del estô­

mago
Asma
Ataques de bílis
Calenturas de Ioda es-

pecie
Constipados 
Côlicos
Debilidad
Disenteria
Dolor de cabeza

— de vienlre 
Enfermedades del 

gado
Venéreas
Erisipelas
Falta de fnerzas

qualqtriera caos 
Gota

Vendem-se estas pílulas no estabele­
cimento geral de Londres, n 0 244, Slrund, 
e em todas as boticas, drogarias e era 
casa de outras pessoas encarregadas de 
sua venda em toda a America do Sul, 
Havana e Hespanha.

O deposito geral é em casa da snr.’ 
Viuva Barreto, rua do Loreto, 65 — Por­
to, em casa do sr. M. A. Figueira.

Cada caixa vae acompanhada das pre­
cisas instrucções impressas no idioma hes- 
panhol, e por ellas se verá a maneira de 
applicar o rernedio ás differentes enfermi­
dades.

Francisco Lopes Gonçalves, Veterinário Lavrador pelo Instituto Agrícola, Escola Regional de Lisboa, Delegado do Conselho Especial de Veterinária e Vete­
rinário deste Districto Administrativo de Braga, morador na rua do Anjo desta cidade, Irada de todas as doenças dos animaes domésticos, e satis­
faz a todas as consultas sobre quaesquer ponlos de hygiene, zootechnia etc. etc., pelos preços da tabella do Regulamento das Inlendencias Pecuarias
abaixo transcripla

TABELLA INDICATIVA
valor cm que são taxadas as operações cirúrgicas, exames, consultas e visitas feitas pelos intendentes 

de pecuaria (veterinários de districto) na qualidade de facultativos veterinários.

Operações.

Acupunctura, por cada agulha............................................................

Í
das orelhas, cornos(era grandes animaes. 
e cauda...............jem pequenos ditos ..
da lihgua o penis .......................................
de um membro nos pequenos animaes. .. 

^dos grandes animaes............................... ’ ..
| dos pequenos ditos.......................................

Amputação

Castração
Catarata

táfranceza
Cauda.........................jáingleza.................

. .tem grandes regiões
Cauterisação actual... | enj pequenas ditas
Catheterismo .. .. ................................

.completo................
DesPalme.................(incompleto .. ..
Electrisação simples.
Electro-punctura 
Etupyema. 
Enterolomia 
Esophagomia

(de 1 exoslose ................................
.Jde 2 ditas............... .................

(por mais de 2 ................................
Escarificações simples, cada uma .......................................

ide lupias e kistos ........................
de esponjas e polypos .................

(de íibro-carlilagem do osso do pé 
/de cálculos urelraes e salivares..
Ido feto...............................................

Jdas secundinas................................
um dente ou só de uma porção 
quarta parle da taipa 
pinça da taipa ........................

e anal .......................................

Exoslolomia .

Extirpação

Extraeção <le 
da 
da 

Fistula lacrimal, salivar 
Feridas (por pensar as) 
Fracturas (reducçào).. j grandes animaes 

pequenos ditos.
100 cabeças..

Gafeiraçào

por
de 30 a 100 ditas ........................
de 25 a 50 ditas ......................
de 25 para baixo, por cada uma

Galapago.................
Gaslrotomia .. ..
Gavarro encornado .

I

Hérnias (reducção)...

Hyoverlebrolomia .. '..
Infibulaçào..............................
Laqueação do qualquer vaso
Lithotomia . .........................

nos grandes animaes I estrangulada ..
I não estrangulada 

nos pequenos ditos. .< estrangulada ..
' nào estrangulada

30
91)0 I
600 : 

10200 (
900 I 

28100 I
480 I 

7$500 I
960 i 

10500
600
300
3 10 

l$200
480
300
480 
3'10 
600 

255O0
480
720
960

30
960
720 

30650 
10;OO 
20100 
15200

3 0
960
960 

102)0
120 

10200
720

30000 
2$100 
18200

60
960 
960 
960

2$100 
15500 
10800

960
7$200

300
960

65OOO

r . _ . , . , Ura grandes . ..........................................................................
Luxações (redueçao) effl °equen08 dilos.............................................................

Myotomia.......................................................................................................................
Nevrotomia plantar........................................................................................................
Oncolomia.........................................................................................................................
Paracentese.......................................................................................................................
Partos (pela assistência a elles) ............................................................................
. .................................................................................................... •• •• •• 
Punccào dfls bolsas synoviaos, do rutoen, do olho c das bolsas leslicularcs..
Quartos , por legrar ou passar agulhas...................................................................
Raças, idem, idem ..................................... • •• ..........................................
Reducçào do prolapso do utero, reclo, vagina e bexiga ...............................

na boca................................................................... ■ •

20400 
720
969 

30609
120 
480 

10800 
960 
720 
120 
120 

10500 
240 
360 
480 
300

60 
l$5O0 
10800 
l$2O0 
30090 

120 
240

íg ..............................................................................................
Sangria...................... (na boca...................................................................................

ido pó ...................................................................................
Senhos (por passar um)...........................................................................................
Sutura , por cada ponto ...........................................................................................
Taipa fislulosa...................... ;..........................................................................  ■
Tenotomia ........................................................................................................................
Tracheotomia...................... ....................................................................................
Trepanação.......................................................................................................................
Ventosas simples, por cada uma ............................................................................
Ditas escarificadas, idem............................................................................................

Exames, consultas e visitas.

Exame de uo) animal no acto da compra, ou para ractificar qualquer vicio , 
defeito ou fraude .......................................................................................

Exame necroscopico .. í em grandes animaes.............................................................
I em pequenos ditos.............................................................

Exame de avaliação de um animal, 2 por cento do seu valor; mas passando pa­
ra cima de quatro cabeças pertencentes ao mesmo dono, 1 por cento.

Consulta sobre qualquer ponto de palhologia, hygiene, zootechnia, etc.
Sendo por escripto............................................. ......................................................
Cada visita feita ao local onde estiver o animal ........................ -- • • ..
Se a visita recahir sobre dois animaes pertencentes ao mesmo dono e exis­

tentes no mesmo ponto, perceberá metade pelo segundo; sendo mais de tres, 
um terço pelos restantes.

Para servir de membro em qualquer junta.......................   •• ••
Para servir de perito ou arbitro em qualquer questão extrajudicial de juris­

prudência veterinária.............................................................................................
Pela passagem de qualquer atlestado .............................................. .................

1 Além dos valores em que são taxadas as differentes operações, pagar-se-ha seU"
1 pre a respecliva visita.

Nas terras de segunda ordem estes valores devem ser um terço menores.
Nas mesmas terras as visitas feitas á habitação do doente são taxadas em 241 

reis Quando a visita ou junta fôr feita fóra da demarcação da terra onde habitar 
0 veterinário, vencerá por cada kilometro , alem d’essa demarcação, 160 reis nas 
terras de primeira ordem, e 100 rs. nas de segunda, devendo tneller-se em linha® 
conta tanto 0 espaço percorrido na ida, como na; volta.

Quando 0 animal íôr operado em casa do veterinário, este perceberá 0 valor ® 
operação por inteiro , mas só metade da respecliva visita, a qual é egualmenle re 
duzida a metade quando 0 doente fôr visitado no mesmo local.
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